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O partido dn nova aituiigno cumeça seus mo- 

vimontos de otnqim.^-"-' /■;       ,  ' ' 

Nn côrttj, Q o sr/ministro^ do Iniperlq & il^- 

mitiir ps qimUo vico-jirdsidenteadustu'provm- 
ía ; Itniii, 6 n rmininn   ijn t^ifn^pvijçnf '^}\"f->t *! 

delib<ernrem S(jl}r« assiiaíptos viiiiuâ, e as em- 

baixüdus uu interior -ufiin' du mdiistr.urcm na 

jiiLilus revisoras no ))ruç(!S3t> da-qiiultliciiçao. 

B)steâ aprestoâ, com tunta antect;deiinÍH dis- 

postos, iillu duvem produzir inijircssao uo ani- 

mo de nossos corrulifjiónarios.  - ■ -,,,- ^ 

A enorma ditEfreuça, que.ua ultima eleiçüo 

geral, verificou-so entre as torças «leitoraua 

doa doía partídon, b^m demonstra que a gran- 

do maioria da proviuciaperteace ao partido 

consurvador.       '■ '. " '"    v 
Si, puis, por omergoncias que não pode- 

mos por cmquunto, ueontuiir, povqiia o piiiz 

está i3in completa anciedado, for inistec com 

píir-so novo corpo eleitoral, estamos certos, 

qite n posiçfto do nosso partido ua' balança elei- 

toral DurÈ. aumpre mantida ; excepto.si o go- 

verno e sous adeptos proclamarem a tlieoria 

da violência e do escândalo, si líoitvenm por 

beiii dispensar e suspender todas as garantias, 

leg:itÍmando todos os meios indecorosos e im- 

moraes, desde que tendam ao assalto das nv- 

nas. 

E' preciso que os nossos amigos e còrreli- 

gionnrios -aa lembrem du quo os presidentes 

de provinda e os chefes de policia nao sao, 

pela lei, o nhodovem 3er,-de facto, os directo- 

res e cliefed dos partidos ; que já nao contam, 

como em outros tempos, armas da cumpres- 

sao, instriimeutos dóceis para manejos eleilo- 

raes, como eram o recrutamento, a guarda 

nacional Q outros semelhantoi. 

A policia nOo dispOe, felizmente, contra a 

liberdade individual, de acção discrictonaria, 

como em outras ápocus ; sua força eatft consi- 

deravelmente reduzida peida salutares disposi- 

ções da ultima reforma judiciaria. 

A' par diato, a nova lei eleitoral creou, em 
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(l,ooliDiin(inO 
■ Ptincipiei doniiTOí IBíIIIJII dtg-srfscÈu, continuou 
Ann-iitifls ditmindi) to. sa Duq^e du Uasliu, anuiu 
«tC'a*a floqufllB Immpm qun me obtigsva a vmir com 
Iniopsií lho pB'Ecar uis'> lotmum, e que le MOgava 
pot 6U teimar cm criar lUbu lllho. 

-— Aiiim, toda te ^tilm» t iliiia-me elle. 
;   Durou oquillu siii mízes. 

UuraDle ellea, deu-me o CDDdD multo dloboiro e 
faiai. 

UDI dl* porém oiD ippiiecau, oem outro, nem our 
tru, e nunca wa)» v;,!tou. 

;:> S-m duvida licha eccanirado outri TiçUmf, que 
_'nisig llm etjiadau da que eu. 

. v," AirgrM me. 
Eu tiuha Ido peado o dinh-iro qiiH eWt me datt em 

cphS  de um  pcguciatile,' e IIMO) tb'i<ii>B um reud|- 
DÍHniiiilriho di- dui(< rrslei' disiloi, cuui u que me coo- 
lli)e'a>t liidi'pHiidBuie e felii. 
j. T'l'ba ruu|ja tuanc» e tiieijor para muito tpmfio.' 

;*   Vicia  DiuH'* iTuoaniictaii'iitn.  mst irm misiíris,  o 
-';'pi>li|iB>B B tiiiç* 1'aile do Dieu teodimeolo 

.-; Cuidei quo a-miub» ii i (oiie *e cãntârg de petee- 
BUI'-CI(I. 
:: Ufa Blbo rriB«a-te rabuilo e teimoio. 

'-.! S'tiia-me-cotub aoi.srijoe piiocipiari a balbuciar 
algiiwat pilaírM. : ■ 

*r' Vata üiim  todo O uni>er!u.in reduiia a meu ulna, e 
'jaiAiTR-me dilu>B fiiire B> mulhurM dito»». 

' -   Ktoiíbia.iein Deu Ulbo, leuto de mtubi, ft com- 
jBi,.;--/,;--.v-, --v;:,- -f ■'■:..■-,.: , ■. 

larga escalti, rectirsos ds qitulificnçad no in- 

tuito de. còUocar a ventado das eleiçOes acima 
de todas os . violências e do todos:,os ..capri- 

chos. 

Nao espantem, poi.', 003 tímidos, nao illn- 

dam aos incautos.oa preparativos do novo par- 

tido, qualquer qtiô seja o, iipparatp^pompn 

de qi;3 vao royeslidus, quitlquer que'seja o 

nome.qiiB osannuucía '  

O pHriidu liboral subiu no poder, nle pttla 

força da opinião, mas pela-força ilo acaso. 

O p:iiz. nao deve ser governado sinao pelos 

dictnmes da razão nacional; ô forçoso, pois, 

nao' desanimar o trabalhar com dedicação o 
esforço.. ,-'..; 

Ãcautelom-se os nossos amigps. 
:~hè'- 

A~ 
Ha mais de com aunp's,.no reinado de Jorge 

ni, um cidadão ,Íngléii,'-proflÍgHndo oa erros e 

abusos que partiam do governo, a, principal- 

menlo, da corou, eacréveo umascelebres car- 

ias, qua aiudiv.hoje inerecem .especial disüuc- 

çao, nao pela importância do nome do aau au- 

tor, pois que apeua^,nssignavft-se aJuuiusA, 

(') mas pela vordade^'dos principiôs que pro- 

clamava, e defeza que fazia doadireitos dos 

cidadãos de um paiz livro é spbaraiio. Tradú- 

zindo-as,entendemos fazer um Serviço aos'nos- 

sos concidadflos, a talvez com alguma..opp^iL. 

tunidade. \ .., . 

CARTAS DE nlUNIÜS» :" 
^ ■■'{■ 

.      ■ Xi'ii 
V-CBEUICATOnu i  M*ç*0 IKGliEIA        , yy. 

Eu V09 dedico utoa collocção di)' círios, eacriplai por 
um noHo cancidndid, cm beai'Uc'o da todos. A ma 
loipuilaiiciaprutcio dv« losios apjjlausoa o aDlíuaEÍL). 
\ mim, só de^cm o ligur e. a ivrdadu com que >>3 09- 
Cteú. Vás D h o sou pruieciur, e ullas tus eãu dtvedu- 
I DS da ocuitsçio Q calor que lein adquirido. ' 

Quando 09 cBJiiammuirus luroarcm-se eiquecído), 
qusii'lo nâo Idr niaie comprohundida a fuiça o diierçõ» 
ua etílico B d» uuNSiira, u Imiuollcua a uianlfetlagao 
iiiiblica, acredito qua nealo livru onountrat-BObá" 
pimvipios merr.ccdurei d>i HOrcm tombradoB Ss gein- 
{ãix. IVansmlllir a rostos Ullius-o bcrauçi rtDubidn, 
iPiD deifilque e tnlaclo. oào é cumpiír iuleirautente o 
jnvur. Á Jibii^dadu d a (irupTiud^du são dirdloj proca- 
rioB, si por veiiiuta ou cidadio9 oâo tiverem bmtaale 
criietio e espírito para dof.ndol-os. Mio ê esta a lio- 
guageiD da vaidadü ; e li «ou vaidoso, a miaba lalda 

(') AllrMiiiom'Se DíUB car'ni B lord SAckvillo, ou 
aniej a sir Pb. Fraocis, adv(iraa:ia d« Warrt'o llsi- 
imjjs. 

■mi ■)(! de con lent) 90 cnm niiiilo pouca couaa! Sou o iinlro 
dnpositariii do m^u a.'g'i-d» ("Jo nooo)ímoi>), o comigo 
serii sfipiili^^do. _.     ■' 

SI um ligieiin.e, coin,sejiirançã posso ofBrmar, um 
-tncerp ti'Kpaia cauVa publiciij deu-ma qualquer dlie.i- 
lo ;ã T09^ ealttiig, dijitVniH prdir-Tns o log'ir-iog 
in9iantemfl|)te, gun nii[|t^a-\C(iosin|je9 qualqui-r ainia.' 
.■all» na .ipssa cnnsüluiçãi),.pnlii[ra ; s qualquer mu- 
nifliilo q'19'6ppiircçB .Ul.iol^nlo oppiinclp-lhi) parseVR- 
inolo o rvWjá. rcsiiieucia.'^ra precedirlo intoca oo- 
'mi»,^ni^-'mlulado!'Bfeil*'niaiií,cnn»tÍÍoi>m lpi. O i|ue' 
hoiiiitm «t. rfiniila.i Ijpin*,h"j. t«i doiiiriua..Désc-bf« •:• 
■n fi'iniiro firpmpKij quo juiidliquem as mais poilg-iífl"; 

Jiiiuli d iu^a,j|i" a±i-Lfi a -1M01-D«0rt í4-l490tÍC»r-«-dO- 

Üaiisva-ü ã duiiulr o loltavn sein deiUori!, tíio iicor- 
dasae elle e dé^te pt!la mioba talta. 

Muiio o amava o» 1 Ma> agoia que eslá dueale, que 
reco'D poidfl-o, mail o oioi aiada. miitlo mais.   - 

Eu tahia do manhã com um lestidu do cbita, chaile 
a um leofa de íeda na cabeça. 
'Le'a>a uma coiiiohi, qie bastada para ás miohas 

p-u.iODaii cuniptaB. 
PaiWB. erailm, um» rrindi: que oulrn coiia bavin 

parecei t Que tinlia eu sidoT Vestia-rao assim piro oau 
chamar o sUaii(!iD, s quaodo eu lahia com os ricus 
fatii) que mu dÉra n condii. d zia-me a piirlcltfl i 

— Fica em ca-^a a criada o «nhu s palriia I 
Ha^a me vestir dec^oiunteais oiu lioiia seoãu boDi 

•enlidus, e sahig lodis as (ardos, quaudu laiía buiu 
lenibii, e l-vaia meu fllbo au Iteiiro. 

tillo, Go-iadito, algia^a-iin cum a,voidurs das arvo- 
ras ocom o taiiqun. Gostava muito dus patos, doa 
cysnoiídos le «na. 

(itn' ntreí.nno levar-lhos pio, para quediverlls- 
siiin uicu Uiliu: Diurna por Huiea o meu ooj», e sem 
pre bavíB uui guãrdá üCjíquiador qou uie dica uai 
ramo. 

Como Dio podia levar nos braçoi mau Üibo, o quo 
eiia mullo ootado, ni m puilia ter ama, porque deliana 

do ccooomitar, vaiia-me d'oma flilia da piileira, a 
quem tivera qua loior um foto elegaoie, guardapíu-o 
eu. Quando proclsaia delia, chamava, pooloava-a, ve;- 
lla-a, e aa volta oulra rci lho tirava o fdlo o □ gnatda- 
co. Sempre misurla I sn cu deiiS'iso aqoetle fatij A llltis 
da putlciia, dava cabo dello em dois dias. 

C'im'i a püqiitiia IA eleganlo, o cu lambPT», muiln 
beia arranjiido o .meniou; ci'mu era digna (• modesta H 
minha cuii.pusluis, Julgavom-mo casada; dliserbm- 
m'o depol*.. 

''Shs um dot prazeres dos libcriiaoi ê fazer brilhar a 
amkotfl, an lem algum doiies alliactlvoJ que seduzem 
os humont do niéos costumes. 

Eu til ha muito bom c»b'llo, e DÍO occeisilaia de 
quem me pooteasse i lioha bos cdr, jo'eoludn; osia^a 
gorda, o as carnes eofeliam muit" umamulhor, Muoca 
fui vsido>B ; mas devia, paiccnr bem, purque me se- 
guiam muiioi homeos aiê í poua de casa. 

Ue ciitio OB que me seguiam por pilmeíra vpznão 
podiam imaginar, a julgar pelo aspecio, que eu muroB- 
IS DD ultimo aadar do prédio,, a'oma agua-fUiiadi da 
vioio'ipalos,' -   ■      . ■"' 

Dep'd' diila-lh'oa pocteirs, e Dão faltavam carias e 
recido*. Queimava as'cartai sedo as ler,', o despedia tt 
mulheres do» recado!, cnm iriuUd mio moda^ ;■, ^ ',".. 

A qua urai «I lá nlo volina maiv,: , ■ „ 
^HilCfiB9ili!jtttii]i)| O coada mtg.O-^iia.tii m »• 

[ lio 6 !iippiiilü'^i)oUi;iiialogla>. 
Aerodilao, qiis as Ma" v» pr-ilegom nossos dlrfUos 

clv:Blopra sun orl|{am nd línniililuiçãu. ocompMadet 
(■iiiolvem-^e 00 pnrvcom. tia-\ é Into só do inloreSHo dn 
uma f,<ci;4u ou de.um pailldo, éa cau^a commUm dos 
Cidsdíiis « da nsçio. 

■ Conserve o roí ò^sau actual sfÃlems dn goveran, e 
nilo esiarit loiígM ojlla oní quo loroie d« reotuumiro 
pãdor qoe voR pericnc^, Ifiso dm «siá lalvci mnis perto 
dn i|U pO'isaes, o ou TOS aviín para qtie nnirjins pr»- 
V!-iiido'. PíJa ser qui- o, rei s'ji aconselhado rara di-- 
s-ilvnr !■ pártamniilu um ou duus anun* onloi d<j cipi- 
r»r o ^eu mandato, n, i>ri'MpÍladiimnnie, pracednr a no- 
va oleiçA^i, ciiiiiaodii have^por surprflia o voto da oa- 
çAn Si mi acnntiicor eiilarDis proionidosi 

Nin posso duvidar d • vossa animo Hime em sustoo- 
lar a liWrd.de da elp'cSo, e o direito de escolher vos- 
TOs ropíosfliivanlofi. AlasJia outras qusslâag quo tiudum 
igualmnnti! a viissa nllon(ão. Ti^iidii biiui p'Qsnnto no 
-ípirIUi, inciilcan bmu no animo devuBMii» üihun, quo a 
libaidade da imprensa é o palsdio de ludus os direilu.i 
civis, políticos o religiosos do cidailiuixgtz, e que o 
dimio dos jurados dsrom o sou vfirdiol «m todas as 
causas é iiin principio cardoil da nooa Connlituiçin, 
'lun nào |óJ-< sor modillcada pBli>i juiies ou por uma 
legislatura oídlnaiia. 

O poder do rei, dns lords e doi commons nüo é arbl- 
ti-aiio. Biles lâo )<impUs dopoillarloa e nio propriela- 
rlos.do puder que IIIKS vum dn sun paM;ao ou do esta- 
do, 'O pndsr sobaiano perltince k naçio. Nlo podem 
pAr B diapãr dai cousau por mâ o aibiliio. 

' Quandu diipmoi quo a aLi!|{Í8laliiras é aiípcama, 6 
-para fignlDcaimiis qjo é ú podiT ruconheciilu ua Lous- 
lltulçjo cumo mais impnriaola compaiado com os po- 
dei.es iubi>rdiasd.>s,esl4b!>li<cid'is pelas leis ordliiarlas; 
i 'Uma e(prB'fiò~rfllai|va enio absoluta. O podor dn 
;iLçfjÍilalurai ã llmita<li> não tó pi'las iegra< gotaes do 
'dííaitòvDBturali^e iolDreises da com muni d ado,-co mo 
pnlot" princípios .e piecèitos da C'>n'litiiiçâa naciut^al'. 

Si níu 6 vHrdadP.Iraiosta douirina, de«ii-'fl ailmiiUr 
quB'oioi.iOs lordi flcõmaj.una.nôo leeoi.regrís ou uot- 
mas pelàs.quaes légub^in aoem-suai reso1''(fi»); aendi'; 
eítas sd'dicladaf' pela sua sjmplos voolado a a seu bi I 
pisíor.   ■     .-. ■ ,     ■      . 

I'uderao.aasim, reunir om uma id mão os podpres If- 
glslsllvo o exiiculiva o rivogaroih a Coiistimição por 
uio acto do parlamentn. 1'uiém .o.<toii cnilo qii» nã • 
coiujcuiíiuls quo 1U0 pess.'t!, noiuria^neiile coirumpí- 
das pela coida, loohsm o aibilio do dar nu tirar a 
libardudi' a teto milli3>is do cidadãos, situs igusns. 

A cniliza do quu sacillciindo ns dboilus daoaçlo, 
sacrificam o* sous próprios n.1 o éuiD embaia;u, nãi' 
l'Õi rm duVida ou tiai esciupulos para us ospiiitos de 
guowrados o onvilecidus. 

Sem Insistir iis Pilisordioatia cooccssüo fella a ll"n- 
rlque V]JI,'ha eiomplus na bisturis du ouirai naçõos 
ds ecrani fiirmal o daliboradioieiile poi^las sub a iioiuu- 
diaia pr"lc(!;fiu do aubarauo as libeid.ides publicas. 
Ujipõa paiéio a laglaieirB du oulrus elumootos paia 
ave liar laldostiau. 

i|iiRstada, juubo que ou o a uma mullior hoorada quii 
íó rara olln guardai» a minha dtabiioia, elraluu do 
me fizer biilhar, desesperando os preloodeniOB. 

EnlAo alugou mo camarulos DOS Ihoalros, nas currl- 
dai de louros, possoou nuuiigu uoj l<em detcobarlu, 
scompaiihuu-tuu n p6 no Kaiito. 

Durou 'Ma um buiilviil mei. 
Eu ia eorergunhada. 
'I.idosdiiiim, ao passar por ao pâ de mim, g sem 

DuehuQi letalu: 
.. —Aquella ê a am>nle du condo dn Muro. 

Puis que, uma mulher Innj diruiiu a coDSarvar al< 
gomi coisa, dKpiii» do se vender T fúJo podlr'Sii res- 
pi'ilv nem cousidorotAo alguma a um miserável quo 
perdeu o pudor, quo'Sumuodo, o sudododo, do um 
P' DIU du vi4la falso, com os pês uo lurrenu da dvgra- 
daçèo o da mfamial 

Aconteceu'taii.bem, que, a pouco e pouco, mn fo sm 
encoutrandu homeui que me Ilubam conhcidu o'umfi 
siiUiiçto do tudo u pouiu iflfaiuu e uilsurav.t. 

Acabaram por iilhar-me com dssprb'zo oa mesmos 
quo leoi uiocnhncuieiu quanio ou ia •úcom lUBu U 
Ino, mudi>>1a e íimplcs, mu Jolgivam muiber cas.da e 
mo [ospoilavam. 

O respuiiu converlcu-so quísi em asioada. Quanto 
padecia, iiíulior, qtiaoio I li ludo por meu Uih'i t So vu 
fdra súziolia, tetis arrostado a fome u a morte, do pro* 
luiimcio áquella pusição dagradaolo. 

VoKeiiiosi parÉm, ás minlias saliidas ôB pela manhã. 
Uuis msiaa dopiiis do lur-oia abaadonsdo o conde, 

notfi que 1U0 acgoia sua dcícanfo, um homem d<i mui- 
to m& ca a, lortu, de ceitil idado, picado dri bexiga* 
01 g>a<'s. mal airaiijado, fetoi, com uma Ü<jogal) oodu- 
naiia máu.    .. 

Aquolle bomem cauiou-me um terror indizível assim 
que o vi. 

Part-GÍa dizer-me o cõra;la que aquclle homem havia 
du >er u mail terrível das meus verdugos. ' 

Toia i<>go so dirigiu a mim da um mudo deienfrendo 
Dusgj'Uiel-o o d<^Faiau a rir. 
— Ahl diste-mo ello. Ilss decablrt Franganolas 

mail bis>a9 tpobo eu domailo. 
S'jjuiu-iCD .lé.caíB, ondo entrei Ioda tremula;   ■ 
Nsi) piidx uíquec r «quctle bomem' BiulBtru. Adorme- 

ci a muito ctirto e sjnhi'i cum elle. .*?>   - 
i-Fei um sonho espaotuio; loubel que elle maUva 

mpo niho.                 ,•                                -~   '   - 
No dia seguiala satii; era obiigsda í lahír. 
Hiicaniici-o, diiigni-ie pití'mim, am.eacou-ue e 

loioo'i a taguir-nie, :.■... \, z ^   ■ 
AugmetiiDu'o.niBa lerrOf,'.■ ,-^ "   "' V- 
Ko ouue <Ji> Dt« m «mi t fsbit t miodn • p)>> 

F.u disse que,o libcrdBde da Impronià & o pallsdlu dos- 
no'sos direllns, e quo o. juiy fiz parte inlr'granlo da 
CunatitDição. Para anlvaguardsr o syileme coostitucio- 
osl 6 preciso iifomior a o Legisla luras. It »la li v amento 
í Infliioncla ri» cuostltulnin sobra o procedi me til) do 
lefiTHsi-ntaoio .é pequena a d'Ct^ronga entra o assento 
inplRoaliP^o litólinio no p.i ria mo mu. 

■De miiíií)'longo dsian vosso ressontimen|o, o si o 
ui.ilina siiiiiiõo do parlamoulo septi'Oal'fui «mpiogada 
üiii corlftar O favor popular, oonsidnrs'', qiinni» a Cito 
-ponto,-.. qua^.ioMOs .repmsBoJoolBS:.li]torDm-3iiis.BnniiB" 
para mannsprMar vnssiia inlereasas, e apenas o allíiiio 
para, --xpiitcan das falias. 

O a»"iniiidiiniiiiio dos ultiiunsmmiianloa latas vatau— 
-riz HulIli^ieDie GumpoiiBnçQfi, 

SI'..ri-Illicit rd >'a que nas ilimrsaa •dmiolatraçüHs quo' 
assigiittiam n  dO'K'apnram n ni^tunl teii>sd'>, iiaii ubs-. 
tnniH os  vossos maia srdi'nliis (íBirlota-  ii^iemsidil» 
«eu lurno invesiidus lU aucinrid~dii lugal e iih'gnt da 
cniAi, R pruposto medidts  con^'cuientes c IHúIIITA- 
n.eotos, entretsiiio nenhum düllns. quando no puder,:'' 
proioveu ou.suit»ulou o bill da menor duiaç&-< do 
parlsmeiilo,  pulo conuarlii s-ropiu drl'odi'Kim a sop- -, 
Iwnal;  éqiie  m longusi'stlamo'iliH is^i a oií«"in da  ■ 
indébita inlliftidi dn crdi. ECua infli.ncia mpiica iis- 
pro^osUDs- do  poder oibiirario dsco Al oiercidu ouio   .■ 
oITunsB  D upiirniisoo dus dmiilus popula~ii<, u que eeila 
eritsda om um /jovO' oo  nviriualroüniAE iihllrario.' Oi 
melhuriiB dos nosso! mlolstros acham'qoo á usts o f.yt- 
lema mais lacil e eipedilo para poderom siirvir aa lel, 
e lodoi toem um interesse girai em dehr)di>l-u. eeudD 
Inl syiiiima por si Kdsullloi-'nia para susteoial.os no  ' 
pudur^ sem o concucsodu (|iiae^qucr itrludcs ppseuaes,'   . 
pupularida de, trabalho, hibiliieçõos ou pralic* dos ti»-. 
giicii)< puhlii^ii;, lllls nnmiinnsn larg^montea cupiJeiér 
a ambifão.B gacaQle a ImpuDidarlo.   . 

Sâo vardldus istasiocuuloslsveis, qiia si jà não Im- 
pressionam o espirito pobllco 6 pur seiem- muilo EO> 
nheridai e vulgarus. Cra lampo pu-ttsi de cessar a Itl- 
dilToroiifa o o de^culdu da uaçAo. A proiimldnde do 
pongif dt!3pertnu>vos; oa moios da evitaj.o fl'l&n em vos- 
sasmãos. Si Juuius vivnt, ello vos recordaráenmpra 
e coDsiaiiti-meola esiaa verdades. Si po^ém n^i moment 
10 opporlunii, esquecidos du quo deveis 6, vds m'sm'os 
e í postiirldadu, k DI'UJ O á voisa pátria, n&o proceder, 
dei como do vosso dever, leilar-ma-ha Bn<nsuln(liu 
do ler dedicado a taioba vida ádofeta da libcrdado 
civil, 
"-■■■■. ,l.-"-"--,' ■■■■'■■■^    -JüKIUS, , 

EKtmetns «In lícIttftFjn <lt> exin. HF. 
ilf. ScbuNliúu iliiüé Peetslea 

II- ' !.-i.-!iili.\.; 

ESI R 10,1 INOI.EZA 

A Itiglatorr.1, sempre prudinilo^c rolloctida, nfio 
acoiloU eem L'raiido hesitação nsvin; ferroas.' 

límprezas bem combiiindns o priiniclti'dorns de voii- 
lajüii08 lucros uno consegmrnm taciliiirniij a odliosão 
do parlamento. No nuiio de 83Q'os trilhos estundidos 
no íolo biilaiiico mediam poucos kilomolros. 

Nüssii oniio, febril onlliusiofino dusonvolvco-so pe- 
las empre/aa do viação lorroo ; osl.is, forniu rcpuin- 
das iiiliius liiongutavulíi, que ol[erceiinl bieius rápidos 
du crear forlonns 

A onda do ospcculoção envolvoo o contundiu iodas 
as classes socioes, e ar oslou lambem o parlamento, o 
qual vulOH iiaqucilo nniio 15119 kilomelros do cslradn 
iln forro, nrçndos um !iii mllhfies do francos 

A revolução, que ogilava os ânimos cm Inglaterra, 
ondojú nãu considera'a-se irruolisavol ompiuía olgu- 

ictra paio mail nacofíario. Uo laide, paiõ mo dualm- 
proiiionar, pnra me.dislraliir, fui ao Reliro. Ann-cure- 
cor lombrei-me do ir ao Ihealro: astive no da Cdiz. 

Vulli^l para casa moilu turde ; abii com medo a purla 
da miuha ngiia-fiirladí. 'fiuha confrangido o coração: 
Bleirova-mo um instiiiclo sinistro. 

línlret, aecHndI a luz. f<'cbei uma janolla que deitara 
aberta, pela qual pcueirara um ar demasiado frio, por- 
que jA tiuha pilncipiado o inverno: dnapí a peigunnn d« 
porleira, dol.|he_ algum diuheira como de caalumu, 
despt-di-a o UqueÍ-iDu sú coiuo do cosiume. 

Não tioha absnlilamunio oenhuni apjiclite; devfa 
porém alimentnr-rae, por causa du m»u liibo, a oiitrel 
na cozinha para buscar os reates da mmba lefaiçãu do 
meio dia. 

Quando sollai á sala, o prato e a palmaloria cobiram- 
mu das mãiis, 

tia moio da snia, com uma enorma navülhn sberlo, 
«siava o tarrival bomem de iodas ás manhas: o Co- 
peiu. 

S gundo me dis*a tnmpo depois, linha s»bid' para o 
lelhsilu pfla agud-fuilada da uma Cüa J.i viTlniíaiii-t, 
undH vivia ouiru inlam-' ciimu elle, o ou'ie'n na muiha 
agua-furldda pein j.<n"llãj,[ue iiu ileitAru nb'-i'n. 

Ah, sr. üuquBl ^0 eu livflsii sido a mulher mais 
criminosa do miudo, não podi^t t)iiiii dar-mn um ca-ti' 
go maia lortitol; aqu'llo liooiemalierruu*iDe, lo<nnu> 
010 MiB escrava, e com mAus (latos, lormnulos o amoa- 
Çai do malar meu Blho, obiig'iu-me a rpoder primeiro 
HS minhj!! jóias, depois os luuus vertidos. Comprou 
fato decoiH pita oito. vesiiodo-o com distincçHo : ua- . V 
rocia coslumadu a ussl-u.. 

Aftib&u por viver comigo. Frequcnlos vezos (razia 
muito dinheiro. 

— Oh 1 d;zia-mB elle. A judia e a eoiUnt-judia sílrf' ; 
duas boas raparigas, o favoreoeram-raa eslfc noilo: (arl  \ 
la-le de dinheito, minha pnlela ; olha,  veiTti>ln  a va) 
mos á tabn^ui dollxmcllado; li me esporam VKámpBA ' 
nais. o.Cojilo o o Calicbc,  o oulios buas raiiaiHniomii 
as sufls. .K' miitot viver, que dlabo,'nio veubs por âBT; 
B moiie I. ./ 

— Mas... o se meu Glho acorda í 
— Que osperonu que ernbeale: quê me importo a 

niim o leu Qlhot VarilHS andsudo. e etprro não ler qua 
lepftllr iiloi raiii)in | E não .vãs chnr.inda, porqun BS la- 
grimas eniogn-i'ds ou n'um ioEloõio.. Apiesfnla-le 
cumu deve ser, enlHiid'iili'miíler en'inar-le, o por 
conanguinle  fs7a com quo si iiçôsa nSri [« saiam caras." 

UB medo,, la rom aa .Isgrioias no coração o a vergo* 
Dbt no lembliiile' ,^ ''    ' -^ ■■ 

,   .     : L -■ ■: .■.;/"  ■"■   (CODllDllS.l 
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ma, c prelonilia-sn tranflormor t'm caminhos do fono 
ns ('bliailas vidnnos, leve cclm cm nossn pvciviiida. 

A Im pioviiiüini n. 02 d" 2B do Vniço lic 1830 eon- 
cciJco \-Hvi «KíD A cmiinnliln ou individuo, nito cnns- 
icuiaau eslrmiaí de (cnu do Santos, li S. 1'auio, Coiis- 
tiluiçAo c Porlo-trliz. H - prazo di'sois nnrios devia 
3UP franqueado u Iranaito.énlro Samos e o Copital, o 
nci dl' dpz annns entre ns outras puntos. 

A cumpanhia, [inssando esto periodo, padaria A pco- 
-vinc!^-^0-=yB^^''"'^tld1nll1nlt^Kquid^^da     '    '  

WOTICIAS DO EXTERIOR (•fOíÍKíio-R-vIsla d»sli>rfliieí da «"'""• ;.Í„S2!Í' 

(,or occuliar it Bn.is tislai lubc- aj occuisidadis Ou 
i>ali. 

Wf. 

P-: 

';>   ■". , 

f '■>■■ 

Os illusirt;9 variji'9. <iuo roprebentavam a província, 
linliam  a patriótica ia£a do não onerar o tliesouro 
Erovinciál, c sim a do obrigar is companliías a contri- 

uirenl.p^ra asdespezas piibl ena. 
Kssa loi, bom como a do 3() do ACotço do 183S, nSo 

tiveram execoçiSo : a semente eslava lançada em solo 
hcundo, do' ia goriiiinar na cstaçno propicia. 

Essa RstDçlio levo principio cm líJnrt, quando a as- 
somtiiéa geral ducrctou a lei n. 838 de 13 'do Sctoniiiro 
do 1853 coneedendo Tavorcs & cumpanhia, quo tonias- 
sn por emprezi o conslrucçào du uma estrada de lurro 
CDtre a cidade de Santos o a do Itio-i Iara 

O Mar.fui'i; de Monte-Aiegre, estadista procminon- 
le, que amava est emi'cidami'nle asta provincia, lalrez 
pelo prose nli mm to dii que leria nella ó leito para o 
aomno eterno, tiâo contontou-se em trabalhar com in- 
aicedivel dedicaffto para o apparecimento daquella 
lei; foi adiante : assooiou-so aos srs. Marquei do'S. 
Vicente e Visconde de Haiià, c com elles tomou o en- 
cango de orjfaiiisar fdra do Paix uma conipnnliia, que 
rcalisou a estrada de Santos á Jundialiy,. inedjanlc as 

-comJiçües—eítipütadní nddccTeto" h "1159 de 2H de 
Abril do IS^il, modineado pi^los de n.> E499 de 29 de 
Üutubro de  8139, c 2^9 de 1869. 

Alei, nua passou atra vez do dliOculdadcs immen- 
saa, nio ileára letlra murta, a semente lançada em 

. 1636 linlia germinado. 
A companli a foi organisada em Londres, e os ealn- 

tutos Tiraiii appruvadús por decreto n. ^G()] do ti do 
Junho de ISHll. 
■ As obras do construcçao di estrada dn Santos í ]un- 
dialiy furam inauguradas a 20 de Novembro do 1S011 
c.mcliiidas cm 30 do Setembro dn 1867, do conformi- 
dade com o accordo de 4 do Deieniljro do anno anle- 
lior. 

A aceitaçio dellnili'a, por parte do governo, 56 foi 
contada de 1." de Agosto do iHllô, por acnurdo dn 84 
dn Outubro, approvado por aviso de 20 de Novembro 
do mosmii a'lno. 

No dia lõ de Po. ereiro di* 186T foi toda a linha do 
Santos a Jundiahy franqueada íio trafego. 

.    A despe/a de conslruccSo, calculada pulo engenliei- 
rodr Viriato dii Medeiros fo. de n,3Sl:84lBHa3 no 
cambio dn.31. sendo ncuslo kibimetrico 121;91VUaHB 

Si ao capiial primitivo dn doía milhões de libras ad- 
dicionar-se o de 65:1,001) para   pagnmento de juros 

. durante a constrncção, e que gaia de garantia do ao- 
veriiu. i^er& a düspoía lolal 23,a&S:S35£ll33 a o klla- 
métrico 1ti9:íl3f|eSl 

Tão elevada somma tem justificação na magnitude 
. das libras realisadas. 

Considi'ravel tem sido a ronda deste estrada desde 
.. a data da iuangora ão : assim devia siiccedcr, pois ãi 
.. transito á importafão e expiirlaçáo da maior parlo da 
. .prouincia. 

■ Nil díipnnnio de 180*Í-'87Q a renda mídia fui 
' ZfiaiiilíSalfii, a deupe^ca 825:3030014, o saMo 

- I,U81;4(18ãtlt}2; os juros sobco o capital garantido 
^.1,13'/. 

O annd de maior receita foi o de 1875, pois subiu a 
3,0<lM9Sfl:l13, sendo a dcspcza l,032:9ü}ai70 00 Sll- 
'doí,618:59ie203 ' 

No 1 'semestre de 1871 a renda foi l.UBíCOSSUO, o 
.desoeia 47';^23SRI0, o saldo D(]S;475SQIia. 

(1 seguinte q^iadro   mostra o rendimenlo   dessa im- 
■■., poriantissima esirada desde que foi franqueada ao Ira- 

■. tRCi até no ílm dn nnnn do 1818 

■hí 
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CHILE 
A câmara dos deputados continuava á ditculir medi' 

das InmlimlosA diminuir at ilenpeiai dii tiinccioooits- 
mi>.e outras, exigdai pel" precnrio eitado do Itieiouro 
iBoion») r^gnmas-dull BSj-fiufemr^^O'O') tlvetaina-ap-- 

provsgíio da maioria parlamimlar, 
A-sitn, o prolecio desuppreiíâo da lega çti o chi leu a 

em l'rança,cahiu por !3ivolos cnotia 23. 
Do mesmo modo, tendo o senado supprlmldo a le- 

gsçío de !■ otdom do 1'otd, foi legeiiada a medida 
pela coniarB doi depuiadiis. , j 

Fiuilmenle, o proceiimeoln ho<lil dogoveino ar- 
gnnllnii em rel.';lo ao Chile, lei apparecer na câmara 
o pT<ijecto do ar.fibRr-SB cnm a legnçla chilena em 
BuHiiui-Ayres. O mlnslrn, porjm, nrhandn luioollt ca 
esia medida, nppOi sa A ella com vehemeacla, laiaado 
oihir o otofecio por 32 volní conlr» 17.'- 

Fallpcfira O almitaniH chdeno Roberio Slmpton, de- 
dicando a Imprenti cbilona i tua memoria pomposua 
eloíiui. ■• 

(Ho dia 32 do D z mbre, em Vilraraiso, mais um 
prolongado tremo da terra, velo pAr em.l.iob rasa lie a 
popuIaÉôo desta cidsd?. ..     V'' !. 

PEHD' .■' '■■ 
Corriam b^^aios de- reorganisa;liSTn]ÍDlET^i1s% C'>m 

esp'Ciilidade á respeito da pasta da taieoda, occupads 
pnr d. Josá Felix fiarcia, 

Occup va-ee a impreaia doi desastres occerrldei na 
rnpubhra. 

Em Quinta A" Lnbns, um temporal ler.chocarem-se 
alguns uavioi, teduitndii-ns a peJnçoi. 

i) 'ra-^e um dei.sir» na e'^Lncio :1o Pisco, dn pstrada 
de [.Tto, qumdo os carros chn,!nvam de Ics, do qiial 
le-iillou a morte d» íeis soldados e o tclmentii de 18. 

lliuva Pm Chachapavos um loriu Iremot de (erra, 
nuo durou 28 sogunfliis. ,,.   '"^:'/i   , 

üdÚVU 
A câmara dos deputadas ratincâra o tratado caleb'ra 

do oá referendum em Li l'»i, enire o govprae o 
It A. Iliiris, ropieseniBula dOB poaiulderes deiilulus 
iloempreilimo Churrh. 

U Kpuernl Jai£ nliiria U'bina, eommandanie em che- 
ia da iHpiibliea do K<]uader, darrelára uma e<inl'ibiil- 
fAn de guerra da 180,0(10 tie^ni c 'utra a ptoilocia - de 
Plrhmchi, recahindo na   0,000 aobrn ocieio lecularo 
egul'r, o es lUII.UÜO lobr- os ijarlicularas E tendo a 

dlitiibul;ia feiie de ruodo que pesasse principalmente 
nbiB as pessoal que da qualquer mode llTosaem.lave- 
ecidii ai turcas levolueloaat.ae. 

IlErüDUCA ARGRNHNA 
A* sabida do paqueU Inglei • Uotopsii i Dcavam na 

melhur baimania os partidos na Kopublics  Argentina. 
A reorganisnça'! dads nela no^a polil ca aos bandos 

de Pavon H Céspedes, pdde-aa dliur, uauttirmacla oi 
lealosdus pa<lidos milnamea em nutro*, que disputr-' 
rim o governa « ■ julliieacla aoa homens da cãn- 
e liaçio. '   ,     [     . 

Nao hiTiá receios d" que a morte do dr. - Altlna pre- 
judicasie i obra du dr. Avellaneda. de .qUBiráquelle 
flitadiBta tot aciisu collaboradut a qiie delendeu com 
c^tof. '' 1 
^'O novo minlttra da' guerra, o genarsl Ttpcca,'tal 

b>>m lecfbido em toda ■ republica, e procoeitla ser o 
contlauadar da politica adminiitrallva dó^dr.' AIsina, 

Annuociavam-se para breve as elel(Qai' para depu* 
lados 00 coiigresuD. 

Nío lailou 8 situaçio das pFotlncla* do lltioral de- 
pois das ultimas oeticias que danias. Pelo menus a Im- 
.noniB du UueoesAjTBS não accieiconia causa alguma 
obre esse assum^ilo. 

A Imprenia autonomista teve o poder de resolver ■ 
revolução de Corrlentes 

A Iraoslarfaç9o de Lopez lordan nín causou o IUK- 
iior abalo. Fsie csudillio eslk na ll'>Fa riu, onde se acha 
uiclhurdoquo DU Faraua. i.umrfuaulo preáolia um ao- 
niy aluda não foi proniinclada a sua lentanfa. 

Em vez d» d"stiveravel, ensa demora Ihii tem sido 
farmavol. Hoje \i nio le eilge mais a sua. eieeiição, 

Não 6 de prever una lhe seji concedida Indiillu.' 
O pOTO de Santa Fá clama cnnlra o goi.iirRa despo 

tico do geueial Uaya, cnnlra quom, diz um lelagtam' 
ma do It.'Sariu.sQ pediiiam nrovldnnclia por Iniermedlo 
da ume rommltsíio de que faria patle o general Uitre 

Como Já£ stbldo por (elegrimma, o governo con- 
cluiu ■ quesiilo de iioiltes da Kaiagnnla., 

ESTADO ORIENTAL  It    ' 
A pai publica era msnllda no Estado Oriental pelo 

governo do coronel Lslorre com o apoio dn eiercltn. 
An quarentenas para os nadas prccedeol"8 do Rio 

de Janelri) gio de 15 dias. Foram estas quaienlenai 
'nolltndas por uma reclamação da juola de saúde de 
i)i> Biieai>a-Ãyies. que declarou á SUB vlalnhaqiis de 
(nbra amarella, DO Rio ae Janeiro, morriam disrla- 
menla maia de 30 psssoss, amaaçando etlabulecera 
quarentena paia a procedência da uonlevidéo, se nesta 
cidadã para a do Bra:ll nio foise 'lia imposls. 

Em Montevideo, os represenianiea daa ãsseciofúes 
Italianas resolieram portelo velos contra teia, que se 
Gzesiem oa egreja IS I'Xequlas ao rei Victor Msneel. 
Dii, eniieisDto • El Telegrafo Marítimo > que a maio- 
ria da celenla italiana, sem embargo da daciajo tnma- 
da na reuDi&o do Cassino Italiano, oploara por uma 
ceremool» puramoote civil. 

' fi.í ■ ■ i .: 

Média ennual do decennlo : 
Receita.   '. 2,5 ■0:70187'6 
Despeia    .     82.i:300a074 

Saído. I,881:468a68'i 
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A' inletllgénte direcção quo Icm tido esta ostroda, 
é de ido o perfeito estad.i de conservaçíio, o a regula- 
ridadtf com q ic é desi'mpenhado o scr^ iço. 

Tem n estrada material rodanto dn eicellente quali- 
dade, o eiilBeionte para as necessidades do trafegn.; 
poríin, por pti'veiiçào, vai ã superintendência oncum- 
incndar ma's ciiicnontn wagõfS 

Apenas do s accidentes uccorrnram duranle o anno, 
A^/al e Junho um individuo, do nacionalidade 

íraflce/a, dei.hef.idamenlecolloc.iu.sn entre os trilhos 
"quando passa a ura t em : o machioisla ponde faicr 

parar rnindaraente a mnctiina o assim livrar da morie 
f^vUn infeliz, que súraentesolTreo ligeiras contusões 
Oühraço. 

t-^n 11 de Março, o trabalhador Albino Franco, ao 
saldar no brecic, perdeo O equilibria, cahiu, o fractu- 
rou üs pernas. .•.'"' 

A adniinwtrnçSn desta estrada tem sido aernpre SO- 
' licita em alipnder as requisições da presidência em tu- 
do quanto concerne ao serviço nub ICO, e assim cum- 
pra um dever dirieindo ograaccimontos aos digoos 
sipíríalsndaQto D. M. Foi, e chata do trafego Ma 
WelJoiédeArioJftCoaU.-.. . 

R 
nc4>uii>»i íiKirea- 

Louglm era padre; mas linha oerlo vicio occullo. e 
ecsmiva meulaos. 

Pinto Jereblta, Imberbe,  por*m cam caria pannu- 
gem macia, como a do perSjío, (requanlara Leugim. 

Correrom ni t^mpD , ocom elles foi-se o Lau- 
gim, e Piuiu Jetebila l.rnou-se homam e qu z se tor- 
nar geule; 

Com ' deu-se em It-ima 'cale cemaDce, 

,      JíTJL  

EPILO00 

Perdlt eihistimatlo,   qul pisíus est mtillehtla. 
Dig.fr. de Hlp. 

Sajfmurcim. 

Aossrfl. ProprlctnrluM 
AVISO IMClIlITitKTE 

Cheg"u da Europa ao AUMAZEH CENTRAL, rua 
Direita a. 17, um g'ande e badn siirtinieulo da papem 
da forrar caso", gostos intuirameotn novos, a um igual 
«onimento de innjpareoiea para Janeilas, ile gosiop 
nunca vistos no Btaiil; tudo, mesmo a vaieju, pelu> 
preços de aticadu da ed. te. 6—5 

A' Cezar o quo é de Geziir 

Corra como cousa certa que a justiça não tom olhos 
para toparar pobres de ricos, punindo súmente i^uelles 
quando transgressores da lei. Chima-se, poiérn, a ai 
(«uçào das auctondados compaieales para os d-cumuo- 
los, que Ucam Doeicnptoriu doaCorreio Paui'sisnii 
alim da pruceilarem coolorme lhes dictir a CUNàCIEÍS- 
CU. 

U  art. 139 do  Cod. Crlra, DIO eitá revogado, e leni 
appllcabihdadti a afetos piiteDladiis>, qusDdu falsários; 
"áti mairna sorte que aos miae[«veis,comod&'te oeiia ci- 
de. 
35—17 Imparcial. 

!■«. Fãro da CapIlal ■WS-- 

CAUSA CÍVEL COMUERCIAL   . 
A—J, A. Ribeiro de Lima. 
H~G. J. Silva. 
Os facioa medleote os quaes o Buctor se propoi t 

proiar a divida eia : 
—Tealamunbai— ■■, . 
—Eiamo de livros— 
—Depoimento do réo— ■• 
—Jurimeolo nupiilelario— 
A quantia pedida é de ra. 2;7G0]9C50 I 
—lE'Iundanientedidii'lda ter o A. vendido ao Héo 

gêneros para soriimenlo da sua cs'a de negocio*. 
E' corto eulroiaoto. em lice da lel,-qu» us livros á-t 

begociaates DIO malriculados DAO fazem prova em 
juizu ; 

Que eicedendo o contracto a quantia de 4OO9OO0, 
nàu pdde ser provado piir icslemunhas ; 

Que lanib'iim iifto á sdmlsslvul ua bypotbeio o jtiia- 
meoio aupptflloilo ; 

Que de Douhum valor, em lai casa, i o idepolmeoloi 
do Kéo ; 

Que o A. eibibiu, para propoaiturs da acção, co- 
nhenimnnin <le haver pago impostn de ileverniD ; 
quando tem «casa de commU*Ce<>, e o motiva da dlvi- 
da-raé o {iiruoclmenlo do gunèrosi para a casa de uo- 
gocio do Héo ; 

Que houve fraude no pagamento do Impostn, e lofrac- 
;ao da lei tlscal; pelo que nio podii aer admiiudu uoi 
autfls o rcterido ci^oliecimenta, por improsiavei; 

Que admltlido o conb'Clmeatu Imprestável,   nullo 
o pleito, p.ir foiça do decreto n. 4,3jB de 33 de Uarçu 
da Í8G9 art 3G ; 

Uue a cpniB-corteote, em que se bas» o petitório, 
elo podia ser aceita emjoiio, por conter sello iriegu 
'•r, usado eia fraude da faznoda publica [decreiu o. 
4,505 de 9 de Abiil de 1870 lit. 3.° cap. 5.« art. 45 
§ 1.') ; 

Que,''portanto, coolrario ao dltailo e á lei (tudo 
quanto solaz coaeulaa ; oiilia é a leoleeís nellts pro- 
ferida : o lai deve ser declarada pelo colendo tribunal 
da Relaçio pari o qual appellou o léo. BO—IT 

REVISTA DOS JORNAES 
Gapllal, SSile Janeiro de 1S7S 

Cíario-Escievem do Rloí esta folha : 
■ Si ciirrom beatos da dasgosloi, quer nat nllii rã 

giãi>s, quer uaa camadas infeiiores do partido. 
I As nomi-BÇOas de preiidoaie, foram o primeiro 

pomo de discórdia. 
■ As«im ' orno oa nrgsnlsaçaa mloiilerial houve uma 

'Mito ncculla que xxcluiu d^lla o antigo. elsmanlo ptn- 
grestiBts, pretalecundo o hliioricti, assim lambem tem 
<ucc»dido o mrimo nas nomeaçãat de presidentes. 

■ Üa Gnhia pediam, iosiant mente a nomeaçlo do 
M'Uira, KJudanle dune'al do tr. Dauias. 

■ E pira a liabia remeileu fe o ir. Bstin Ilamem 
de H-illo, especiè de refi-guranin nolilico, regeiiado It 
de cima, para acalmar o estado frbrll do ar. Üantsi. 

■ A província da Hiiiai aiada ni<i tem governador, 
porque os ddus lembrados pêlo ministro da jusliçi: õlo 
U'UD BC-ilos. 

Af Emüm, verdadeiros ou olo, ot boatos da detiaial 
llgendüa chcultm por Ioda aríete, parecendo t todo o 
iaúadã"p['UCo.>egãta a soils da illuiçin. ■ 

— Õ fticadar, de Ariripln, «leriTe. ■ in tareai» 
catli 10Impender. --.iSt ;■..-"..-. .1.=. . 

Pergunta-se 

Por que moiivo ò muito íllusírado dr. Inapaclor da 
loitrueç&ii publica, oào entrega aos gradusdoa na es- 
cola normal, Oí raspecil'Os diplomas — ia ^ çua divim 
(ir passados no tua jtíreíaría ? 

Forque raiios, s, eiigo cdpias authenlicas,desler- 
mos da eiamet falias na dílB escola T 

Set& o lecieltrlo obrigado a reionttel-ss T 
1'ur que declara a. s. urbi et orií que Dia aceilí as 

cerlidí<s psai;idBB pelo dr, sectelarioT '    '■:. 
PuilBiá dizer-noB onde mora (lullmin T -'■'■- 
Lembia-se di questão de dinheiros dai'maiticoIaiT 

^-'l   ,-■■.- - O cabriãa.- 

NOTICIÁRIO GERAL 
Uoedn fit Isa—terminadas as diligencias do in- 

?'l7il''T''n'''' """"íi^'"''^- '"".l"" estão implicados 
Victor Telles, braiiloiro naluralisado,' esiabelrcldo na 
"'L-."''" f «í^mo photographo, João Esprik Verny. 
súbdito ftllemao, murador na 1 deira do Piques, e ou- 
tros indivíduos i^ue se acham presos por mindado da 
Butondadc judiciaria, n sr, dr. chcfo Je policia iaocou 
o_)eu despacho recapitulando o que pessoal mente ave- 
rimou, envunds ja auloj-ao dr. iuii de direito do l.* 

ÜoTolatotio feito polo dr..,choto do policia. ,e para ' 
conhecimento do, publico, ox rociamos os seguintes- 
pontos principaes, com os quacs completamos as noii- 
cins anterimmcnte dadas pela Imprensa : 

1", qiiu V ctor Telles du Ribuiro Vasconcelliis ^era. 
conhecido na cidade de Pelotas, no.ltip (iraiidejo 
Sni como homem falto de recursos a ciim numerosa.;i 
[amilio Ã suslenlar, o (|uu, em pouco tempo, conieçan' 
a a pamnlar unm pusiyíiu iiilíhminrla, ifaamndn i. 
liraiiclieias, dinheiro'quo nao au ããbia donde vinlia ; 

2 °, que ao niesiao lempo, o nossa cidade, ein que' ' 
Telles assim >ivia, n voz pnblica ap'iniava-o como so-' 
cio do um allemão no Fabrico du~ínoeda falsa, porá ó 
que podiam, Sdivi-rsas pesseos. não piiqucnas quaii- ' 
tia<i compromettendo-se (ambos] a apresentarem moi'- 
da papel do ihesogro nacional, conforme as provas 
que, assim como ns cliapas, mostravam ; 

3.°, que pouco lempo ili'puls Telles retirou-se do 
Rio Grande do Sul, podeiidoso diwr qiin tugide, 
abandonando mulher e (llhos, tomando destino por tu- 
dos ignorado, dizendo, entretanto ali^uns. que ella' . 
fdra para ilontevdéo tratar de vfir arlisias para uma- . 
impressão de mil contos, e aitlrmando outros, que elle 
nunca mais voltaria, sendo que nem m^smo um seu 
amigo que llie ha ia omproslido cento e suis mil réis, 
cm dinliiiira. c uma capa. sftbla qual o sen-d e>'ti no. 

4°. que a retirada de Tcl cs, do Hio Gronde do Sul, 
coincidiu Ciim o oppnrecimtinto das notas de cem mil 
ríisj fabricadas em Pelotas, com a prirõo de Coiicei- 
çío, principal autor do erimo ali, praticado como 
ili-snpp"afeciiiiünlTnl(r-ío4n-|isprilrVRrn)7.ni de Cãflês' " 
Pinto, sócio da (Irma social Carlos, 1'into A O.', cuja 
casa ora por Telles frequentada ;■ 

n ", que, í esse tempo, Telles era accusado de ter 
sidu vendedor das chapes em que se Qicram as rete- 
ridas notas de cem iiiil rdis.: 

11.", que, passado a gum lempo, appareceo Telles 
cm a cidade do Santos, onde cfiesóii, em tim vi,i«r 
dn Rio da Prata, o declarou ú um amign, com quem 
enlrtlinliã estreitas relações do amisado, que vinha ■ 
fugido do Montevidéu, porque o-,coronel Lalorre li- 
nha descobcrlo que ello introduzira na circulação moe- 
da folsn, e tialou du perseguil-o ; 

t °, qnc, chegado ft Santos, Telles mostrou no sen 
amigo, cliapas destinadas ao fabrico, desde, sellos de 
duzentos réis olé cednlos de quinhentos mil réisj uma 
nota ji prompta do vinte milréii, poríra sem assig-, 
natura, e diversos preparos para o fabrico de moela' 
falsa, convidando, nessa nceasi.lo, ao seu amigo  parai 
que comprasse uma boa quaniidnile das noias de vln-f 
te mil réis, que em nada eram dillerenles das legiti- 
mas, pois qne, dizia tinlia elle preparativos para con- ■ 
foccionol-as, melliorcs de que qualijuet oulto no Bra- 
7.11;. 

8.=, quo Telles declarou que já, 110 Rio. de Janeiro, 
havia posto cm circulação cem contos do rÉis, e qiio 
lhe servira de auxiliar uma prostituta ne nome Vicen- 
tina do tal, c que quando o polícia tratou de icrillcac. 
o f"Ctu, clle inuliiisou as chapas, iiitroduzindo-as en- 
ire a gramma do jardim da casa ondo morava 1 

9", que Telles guardava em capas de livros os la- 
lòes das notas, que lhe serviam para quando linha da 
guardar dinheiro, verificar que guardava do verdadei- 
ro e não do falso j 

10.°, que Telles é apontado,'pela «nz publica, conW 
mocdelro falso, 0 que se etie, nesta cidaao, nãoT^bri- 
cnu moeda faisa, manifestou, ao menos, que tinha, a 
intenção do fabricar, o tanto que mostrou um tótõ do 
papel de linho, dizendo ser aqiiello o papel apropriado 
para as notas brancas do thcsouro nacional, o uma 
machina de numerar; ..:■-. 

11.', que Telles mostrou uma .noti) do vinte mil 
ríis! que di/ia ser falsa, c que dessa qualidade haVja 
dado & um cambista, cm MonievidÉo, um conto e seis 
centos ou um conto c quatroccnios 1 

12.°, que Telles mustiou lambem cliopas do melai, 
dizendo qiie eram apropriadas ao fabrico de moeda 
falsa; 

13 °.*qnc Telles linha em seu poder ineiadp de .uma 
chapa de metal, onde eslava rsi.-impa a pariu de uma 
nota do dez pezos, de Mcnievidéo 1 . 

14,°, qun Telles linho um desenho feilo cm papel 
pardo, de si!da, da parte central das notas dn cem hiil 
róis, nnda diz -cem— em tcllras grandes e tinia 
'ermelha : 

15.°. que Telles declarou que fez bílhcies do banco 
Mauí, cm Monievidéo. 

ia.', que Ti'llea procorava meioi da mudar sns 
amamu psra uma casa dilf.'renie da em que ella mora- 
'a, para assim começar a Irnbalhar ; 

' n,°, que Tílias declarou que as notas d» SOgOOlt 
amerieanas nio eram dilTIcais da ter falsMica.l's, 
niiim como as ostampilhss, a qiií B üiiicã d:(ll''<ili<ada 
que hsvia pata fsinr aquollss eslava no papel, poii ene, 
nessas notas, é mais encurpido no centre do qu>' nas 
xlremldades, e quanto is RstBmiJllhas, que ellat lu li- 

ziarn rdmeme com djat ehapa- ; 
IB*. queTi-lles procurata eneimirar um caniialltla 

nesia cidade que se prestasse i passar as notas por ol- 
le talrilinadas ; 

10.*, queoallemAu Joio Espnk dè Vernf.-í *och a 
convlvenie com Telles » tanio qui'£ qtrem.giisnl* as 
chapas, o quem dá o vemadoiro toque e târ ás libiai 
sterllnas ; ... 
^ao,', que alím da Veroy ainda Telles lem'nutroiaii- 

xiliates operários que são : F'anci'ca Simon qne se em- 
prega como operário de sua contlança «m lodot es ti a- 
balhci coDccroenlst a ouro, praia, e estanho ; « Cie- 
lano Ligl que spparontando empregsr-ie em pholii- 
graphit, tem por miisaa retocai o papel que se tem de 
pOr em cl:culacSo ; Piulo Aiiwll que é gravador, e 
ilnaimento Amiiaote qUe (oleoceiiegado por I'llet da 
procurar indivíduos qun entrassem com dinheiro pan 
a conclusío de fibricu da moeda ísliB ;     . 

2t.°. qu° dando-se bu>ca em casa  da  Telleg   e  da 
Espiib do Vnrny, eDcunirBramris '«ra casa daauelle os 
■egiiinles obífCloa.: '•',       ., ■: -,■. 

■^ 3 Msehlnas de numerar, íéndo^úm» da biODie e ou- 
Ira Oe chumbo, v 

3 rSloi de papelbraocodelliiho;    . -,.:. 
1 dliii albuminado                     :. ', , ,0   , 
S6 chapas de metal. 
3 rodai paqueoas de melai, uaio duii com Itluia 

omaliia,                                .  - .^ , 
1 ferro com luro».      .,i.   ..'i'v^;- ■      ■ .-..'.- 
UlveriK Gaitas          -,■■'.■■■",.■ ■,'..■'■';,".i 
2 not.» d- 20 pnin< dn Bincoíngleido Rio di^Pril» 

sab Of 1215'JBe 130007. 
1 QOia rte 20 pesos du banco sob D. B1081 Iodai t«m 

asilgnalurss, 
1 hilhaiadn Banco Msiii em  Uontetldéo dilad- de 

--T?'fl*^'"i''"' 111 i^^^' "" '«luKtaSpetuisobn.. 
oi7a. flrmad'. dor H. T*ifa.     . .;-. 

1 "oiB d-ISOflO do ihetnuro nacional dn BrailI III 
jarie U.-^H , branca, de uma id Qguri, lem «aigoa- 

InolidflMSoOO.iambBtn do Iheinuro nselona) di 
4;ierÍB, Ceiiampa.-com o D. 431S9, a.ilgnidi ■ por 
(.u»la»o..,;[i» restado nome alo i legival.) 
.ícailBlra com iponiameolos, cenlandu meUde di' 

-bapa em que eslava eiUmpada pui* da uma 
ooia de 10 petos de Honlatid«a, (parle dai chapai «i- 
livim DO forro d» nii e outra piiia DO qulmift. ,' 
■ 8B an dl Bipilic i^Vwoj ncgoIntin-H: par* 

•fe: 

'■".':'vr •■,"^^'r;J^'i''K'%f=:i'':;i;'[':í^"^-^' ■ ■ 



'' 'rr-^:'-: '-^y^^^- '-i'}^:'^-^ ^'ci^^ 

"5!B 
Mo d» dinhpirn BIO nuro, pr»l(, papel e niksl. ludu DO 
TBldt iiH'niils dB3.0[ing, .-, 

]2i cba;iai de melil de direriai ttmnDboi e gioi- 
lU'B. 

2 in;icliLDaid{i numerar. 
22^*, que eínmlTiadi ■ naeds encontrfdg, em airbii> 

es fininí, lui iii'i'l-rad* ■Ifglilim, imomíi BH ui'duldsd» 

X'a', qiio is chmas furarn deciaiad.i de poiipc UID 
pirn rsüstnr, ma''qiie ■trvlam ilgumas pira diguer- 
(ei'1;pi< e nuiroi pita phriloeraviiTa ; 

!il*,que 0 pii'el d» III ki nadlem «pplloeçio pro- 
pila Htu jjhulogrHi'hiB, nmi q>jB pdde lenk CDUID giinl- 
qimt uulm que fipji liin o limpo pura BUIOIíBí cliché', 
iSfinio íeclitam 01 I'eiMti»; 

tí5<, (jue na individuai enoipanheirai (to Tnllof— 
Vi-iiifi )'anl[i, L'gi, S'tnim, a Amaianle etlpgam qiin 
li-' mnncepl-'a e pri^curam uipllrar a i-ua iiiiiurnticia ; 

B6.*, que T-Hi'»  diz-iiF tarnb'-ni inancfiite B p'ociir 
ei^liiiar B  CIII][1-<3D qn» tt^i á aml^fn*, diioodo quu fui 
lU'ln Bin giac'-ji» iia'B ^Bu diiflriinjHulo, ,■ 

Tal é u priiducto d*i peiqiMiir dirigida! CKDI oolaipl 
hnbilidade piil» hunrAdo niiiMistratlu, n >r, dr, Hi'ballu 
q 111 ti' SRIIB i le-iia da poleia, o qjB d^^um mbdu Itu 
bii1h«ale.ioiciua a tua Bdminiriráçau pullcial^ 

ClK^ffudn —S.ixi!. ptnia. í^mjiieiperadD npila ci 
dadi- itH vulii da tun (isiti -it IgiFJat du S.ltuquB.Uiia e 
Cull 

Gompnnhlit àaü Vdrlediidleii'^^Chrgnu' i 
MlB c*i>iia>, mia' cümpinhio ilu BcrubaUi, 'Cujus traba- 
lhou d'iBtn SPP digno» de noia, ,   ■;.. 

O mu prlmEliii eatii'cl^nula e*>á inniitieladn para 
■tiia-fulii pri'iimi, DD—Skailrig Hall, di tua Aleura, 

' Glrnn Citanll-Caniinüt ■ concurreoDia pan 
(qiiFl'B Cirro A tHoillta. Nelsun,-I'l clortfT a ultima- 
Dmaie o heiculea haipanhol HBXima ftodrlKkiet, tuta 
eliainadu a iLlBiigio public* pari BIIB gfldeio de iijef 
tlniflate. 

monumentu & Cntrta de Slello—b'ti-a*, 
FDi l.iiiipitiei, em u üu 20 du currunte, ã ítUFiltn dus 
■IgiiaiBTlus pita o niOBUmonla que ali prBtendem - erj- 
g|< & eitf DUlaiel biilanico brasilelrj. 

Fui Dunicüda uma cummiasao para íralar dé Utit í 
cflailo essa paiiiotica Idás. 

Ajuiln^ de cuslo—Mircarfiaae a» «egululea : 
Du ÜUUS íujuii muuicipal do Inimo ae  Xrlrka, na 

st' iiiucia do a, Hauliv bach irei Utirnaido da Gama da 
S<>uza Futioo. ,■ 

tía lUDg ao do íBimo da Fáo das Perrai, na dó Rlo- 
. (iraode.du NorlB, bacharnt Joaquiot ftcreira CbsTea 

Juniur.  .      ■■; , ■;■■ 

Eslradnde f«rru U. Peilro ll-LÍ-se DO 
•juruai dl) Uouiittetuiuu dd ;<1 : 

Ü UBiu d->(ubuibio!, quo hunlein Eb^gnu á ealaçâu 
COSLral pelas 8 y, d* nona e que ora puchado psln lu- 
Gom'tiVB.p. SO, quando >a íchtva rocubond^ pansagai- 
roa aa esla^aj dii lllachuelo, parllo daqutlU estadia 
iDm ospQrBr o ilgnal du ebule ds tieru. 

Aíguiani crlaoçai, quã ji liDham eutrido pari cl car- 
ies, Ucirí'1 sepaiadaa da iitsn famíllai que, na maior 
Bogujlia, chimavao por ellas, 

U propND chplo dú trem Ucou em filachuelj; ruciS- 
- eanda-»e aius faitti inalautoi dopuis, 

Paiuu enlta u Item DO meia da Ikba, o que aluda 
augmentou. o 111 la. doa paasrigeiroí, que lumiio tar 
cni^idospclo Item de S,  Fáutu,   qua darja oslar pro- 
IIDIU. _ 

thenadua > tftaçSo- .da S. FraF)oisca, o empregado 
qua sup^iiu a falia dii chelu, eniregou ao agDiita da- 
qui'lla eatagèo an ciiaufai qua viertu nu Iraiii ; alim de 
eais s^ UiHt cooduzir ás BUM faiuiliai. 

AI(;uiiiB' eiittuagtiu.i di !.■ cidade vieram toda a cia- 
gem >um luz: iit" porque na apagaaacm, mas porque 
LuIiCU BU .BlV iidE ãil. 

Ui£-3ii quH a cuuüa diBia iiregularldado  foi pruveni 
enaildiKu   pali^yaifi,   da. uin d n oinoi   poll > dj 
niuchijj, ha'"!  giifsdu,   ipruuiiiio ;• D qua   !ti eu 
ganiir>i lUjcliioisia, auppoudu ser ã vut du ctivle dè 
itum. 

Uu lude lilu u que ia dBprehende 6 que ívro quanio 
inlP! adiipli»u uma OUIPíI miiitiira uu ilir a '.igual ; 
uma ímuia, um aiiiio, uma cuisa qualifuer qua uau 
pouha a mia do cuiiLiitiire!) de íi'i?-iat i uurLl du um 
aimplua ■.<runipii;,B auliadu put um paica^aicu iisr.auu 
e ifflprudaot'*. !    " .- 

Apitruvni-HD úf «rcdlinH-Poran  apprn- 
vadii^ ui lu^fuiuiao  poiu mluisiciio du iai,^H'iu, tiio .11 
dij coitBiiiB : 

'1'iBi da lU.Mng. c.dii um, que «brio u pteiidaiito 
i» I'ttiviucindu iMiiliy pata occütiec ii d ajipin.uu- 
Cnhl' rii'ilai l^l'l' tutGü, 

Uui dri ;i;üu(jj, HbKtio pelo ia Ala^Q^s, para paga- 
lueuli) aiií ar^yiitm com iuL;curiUi noa luJi^a.^ln'i, ula- 
coU'ri íbiau l"üifS uu Gidailedi) I'ãii il'ADaucni o na 
po'uacau da Piiautia-, r -'        ' 

UuKu, tombem de 3.0JDS, ibotla p-to da da S. Pe- 
.'d'o <lo Itiü^Uiaudâ Uo Sul, pBia ^ul:cu[ler ai vieliuiau 
.da sêccB Du miiuicipiu de Canguütl. 

Pncn de presus - Lu-se oo aUarJtot Sul BliDei- 
tOB úo H du cuuuDie: 

■Dia uuiie de 6 paia 7 du carraule Gvadlram-ie OI 
ptnauí' da Gddcia doAlfeiiaa em numma da ü, aeodo 
um coQdKmiiBilõ pelo uliinia jur; d'alU a peua du It' 
• 11004. du priníia p lo ciiuu ou bumioidio ; nulropru-- 
nuNCiadocumo Incumu em igual crime e um ptaio i.i- 
Ciaio perleucBula ~a um íajBiideito du praiiuoia do S. 
'Paulo e que liaha ildu.ciiiturBdu ha poucai diH. 

"Campinas —;Iuinio* da-'Ca«f[i  de Campínat 
■s irguiuiflii uuticlaa':' .':'v -' 

— •1'or tajpgiümmfircc^bido hontnm caiila cidade 
áB5 K boraa da. lifdn^^A^'qUB noa foi ecmoiUDicada 
obiequmiameotB, üaubení^tac fallBcldoda uma cob- 
IBítiu certbral ein iiageí^^para a Limeira,. □ er. Joa- 
quim Feirelra ZLmbietj.'io^ru do ar, CBpílto AnloulD 
ÜtgglD Nobrrga.  . .,_' ''Ç-)-- 

— I Abriram-se liSllleiii à* aulai da liiji Ipdepsn- 
decciB, dirigidag pBlo:piatei3ar.tJijQlD Cuobi, eaiilm 
lambem ii tBipectlrasmBtticijlat.i-;,,'. . 

Gliiiva Biiiftreila—O petiodico roaarína iLs 
Caplial* pubiic^'U um lelpgramma eippdido da illla 
Mercudea (San LniO is S borai e ib minuloa da Urde 
dei du corrente, itueada queealCB.áa 4 e5 horai da 
madrugada, eslaodo a almcspheca niuilu pesada, cHo- 
lêra nbuiidaniB matetia amaiplla.e espessa.. 

AcciehCBDia a.morna íuiba, quo a ojicia ídra conür- 
itada pur caiiaii em uma daii'quaai. diiia-ae que a 
miiena quHcahiu era amarella erda.oieiniardrnia que 
■ cere, eque o pbinumeno atrifiáta ■ popiilaíl» ■ 
))uula de nahir paca BB ruía ■ piaÈi* i cboiar B pedir 
miieneoidii. 

rllloe ciríumvlilnhnnçaa um .violento tuWo,   gcom- para cõroplelaf embarque», (cmatleraçaode prtçú», 
panhBdi)dH;|uiles relâmpagos, causando Dia  pDqucnoa 
•■«'riijDs 0(9 roças  de nlilio e fumo e em  o'guai to- 
Ihadi'S. FeliimBiile.em  puucamal* de uma huia rete- 
tiBiB a leoipu,' abaliandu ■ tempétaluri lemivelmente. 

MIDOH de cnrvÀu—Le'He no Diário dt Ria, 
jim-sua-ioFisia dsiL-no!inioj-£lo-Hii>-GpBHdi-d-.-Sul-:  

A imporianio t^asi 11. lliweUaig & (.'., qua por cum- 
pra aifquitira as minas de cacáo du Arroio dos Rajoi 
ia beveDipnlo Iniciar u trabalho naquiillai mliiu*, cuja 
rtitecçlo ffli-fl coiiQ.da ao dlalinclu anganheiro ar. Hi- 
bar que agpfrata iibUTetse excellenles rnaulladus, ía^ 
ctlUsn'lo ana vBputefi Bí grande Induslila bumcínia 
uaniniial {or liaixu prrju. 

Um ili'u caiiiisbsta europeu que allife achaca da 
pBBHíg.m, fúia Bíaminar as mlua» que n'hi duvida te- 
llii ainda tanlajuiu fuiuro,'^dando lambem prureito k 
ptai'ncia que taalD aacriDcia QzBta para o andameolo 
da.empteiB. ' 

. ' Tufão—Dii * afiaieta da JolarillB,! que *'e pu- 
blica em S. Fnaclsco, que depoli daalguii .dlii da 
RB (liar dttHmnuDil cibln.iobre ■ lildidi d*, Jctn* 

/ 
. nialIcinÍK cômmercIaeM— O Cruiciro,. de 

20 docurninirt, di'BC(B>e do a'guiule moda o estado 
du meteadode cimbíü na praçi do HíU da Janeiio: 

•O mprcadLi de cambio abriu pnN niatLhl a 31 %á 
papel bancatio sobra Lmidrei, SI Kl SI K, d. pmii. 
lar. Ui^pois de t hora da tarda u>. baorus adplaiam a 
laia d« 21 ^ d., sendo □-'guoiado o paiifl (larliatilar.a 
24 K e 21 S d. O moiimeulo lii puucu activo a a mar- 
íadu fechiu firme, hatondo Islraa i.'U \ d., e dmhei- 
"ruT 2Vy,"d. r , -'   

A alia a 110910 i(r fal oictiiada pricclpslmante pelo 
pFquenu muTimenIu que le mapitaitou em cifí, e iflt- 
(iuilmBnte le podatáeiicoairarautia (i)'IIcicio, mei- 
mu porquB o, estado de Iticetiii e da dubiedade *m 
que, denda o d|a 11 alé htiji, caníOrTOU-ia a cambio, 
ri'ili'ctlu da modo BBtiilTfl lohie o moiimBoto com- 
mercial de nosfa praça. Os dl»ersoi prortuctos da ei- 
puriBfiu csbiram com graade apatbia B OS bancai que 
üpBram em cambio cenlla'am Ião ijouco nai paripnc- 
iiiaa do futuro, que leirabiram-aa danando de caoiprar 
o paliai da príça. ■    -   ., 

ilabiiuadcB B um moTimecta cerlo meniat, em que 
o governo rspraianlava papol de maxima imporlaocia, 
pnr luso que as ruaa opprações ri<Biila>am ceica de 

.£20J,(]0D. nãa podiam rsioamlmente ot bancoi d>i- 
iat de aasim proceder, Ingo qua o go'erno ha cerca de 
mei e meio ddiiiu de muter fúndns para a pro{a da 
Luiidrra, Km tudo o caio cumprialhei praniunliem- 
se de meios ruIScianles pata conjurar tllut(õai difll- 
CUIB B ae mesma tampo para sproroiter qualquer op- 
liO'iunidailn ç|UB sr lhes alforccGnsa du cfCectuar Kaus- 
»pçõ8i TaotajoJBB, dada a hypoihese de qualquer ope- 
laelü da credita, 

Era-lhi^s mesmo fTfoso obilat Tiólêntat alleracies, 
afmpre tataes ao bnm andameslu e i reguliridado do 
mucimenlo cumtnercial. 

SB por um lado a paiBlysB(ão do aiercado da eafS 
imparia.M para os bancos falia da latias parllcularef, 
coagindo-as a rustenlar ou a reduilr aa latas, por ou- 
tro ladu B Bgglnniera;io do atrck aqui c em Santos, 
seiria da psradniio a qutiqilar leiiialira UBsta nanllda, 
potquB de um mumonlu pata. oiitro, como hi'Ja,.piJr 
exempla, podia a pr< cura anlmar-ia e obrigal-us a.é!e- 
Tjra isia, pirluibando B^slm I calma a o moiimealo 
do commaroio rrgular, quaí sempre o prejudicado, 
quinduiaiciam-ae liluigaa)'ànomalaa COÍBO as ac- 
luaes. 

A. alia da hoje nada lignillca, A iccerleia do bantam 
afio deixou da Bxl-ttr, paio, coulrario peralste implan- 
tada no espirito de lados. ■ 

£d é cario que u tbnsouro nAo terá até llarço ^ne- 
ceseidddH d» tUDipr fundos para a praça d» Londias, 
esia Bslado da dubiedade que a tndos prpoccnpa dei- 
xaria da existir; mai, como aceitar a hjpotneiiB em 
boa 1^ e subre ella operar, quaudu uia diaiaua de t jQle 
oHicial T 

^0 meimo lampo que occorria no mercsdu dn i;ant- 
bio fila ordnm da fomos, ob'arvavaoi-SB na posiçio 
dus lundus publiBoi GSCíIIEçíUS iiiciimpalirela corn a 
c-giiiatultdc de uma pie;a c<jmmotciaÍ da impurlgucia 
da lujucti. 

Ura II reCBio de noia emlifün da apnlicBa pro'oca's 
düpirciajiu iulelI1p^>itiVã da plBfiis, dra a crcnga á.i 
que II guvatQu lanceia niãii d<i lacuriii da em^tlir pa ■ 
pi'1 inoáda abima^íi na Ciiiiiii adutas e os pte;os da- 
quuili'st)luh<B riperlmctiiaram alia, 

£', coiu ' ffdiko, para causar eitranh ia um tal esla- 
du de duv.dJ, e i>''li>a u'' cuidado', tortas K» appiii'hen- 
iãca, ludas B« incD'ieiai, luram ariKiaadsi p>'la au- 
leucia, aié h je, dii goiernu do mercad'  dfcatrbl  ,• 

Y u 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Ulert'ikdit <le S. J'lsulu 
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OI compradoi-Bi crnllnuam elíaitadoi do motcado,,- 
Bnliifi'm Í21-4ai,geo kitoi, . 
l)eadaod!fl-'l.'—5,5i0,310 k.r' ■■.',•' 
EilBiBncia-.O7,OO0 iac«s,-'v  ■"      '■"■'■" 
Taimorrndio daicnitadaa_dflida-0-dla-lí ' 

do oiei-4,a8|-. iDCCi), 

Cáobio bancário 24 3/8 
. ■ [aubiu 1/8.) 

BIrroado Úm BIó 
21 de Jiaelto: 

EDITAES 
Faculdade  de  Direito de 

S. Paulo 
Da ordem ilo.fiio,ir consalhoirs direrjlor, dr. Vi- 

ceLle hie»-da Malta, íjço. publico q^B, a matrlcul> 
para aj.aulsi praparalenas começará » B7 de Janei'u j 
durar* até 8,de Ferreiru ; o podar-se-ha ellectuar In 
depandente de despaihu du dlractor, 

Uaila daia etn diante até o fim de H-rsi, o alumoo 
que quIZBt malricuiar-sB déierS juslíflcaf penBlé~'ô 
dlreoiur oa múlitui que o retardaram naquclle acto "o 
(úcumpermiiaãOBua aetí inscriplo. 

Siceptuato-ae is aulaa de lingiisa, em que a mitri 
cuia suit peimitlida aié o Um do maz de Julho.   Na 
ante-aali da secretaria, em tudoi  oa dias   uteii  dai IO 
borse ao meiudla. \ 

Faculdade de Direito de S. Paulo BO de Janeiro  de 
1818. 

O tn^rregado da matricula 
Francisco/jnacÍD Átties de Stjueíra, 

.;;.E8Cola Nuriual 

Por esta'técrelaría, dn ordem do dr. director da 
Escola Normal ae faz publico que i, exc, o sr. dr. prs. 
aideülD da prÒTiDCia prumguu aiA o dia 31 do curLCulu 
mezo praso para aa matrmulai na tsculs iNurmul. 

As aulaa da otcola começaiaj iiu prioielio dia ulil do 
mei da Fevfieiro pioximo futuro. 

Sectetaria da Escola Hoimal üe S, Paulo, 15 de Ja- 
neiro de l87d. 

O secrelaiio 
A. J. JUunleueiira.       í>—6 

A' ULTIMA HORA 

Dos jafciés da hoatem, vindoi da carte : 
^ —Foi uomeadii ministro do supremo tribunal dejus- 
tiçio dcsembargadiiri-ourançi) laié da Silra ÜBDliagu 

_Ftii dumiitidu Joaquim Lailos UiUer, do lugar dv 
1.° esctiptuiario da alluuileja de Saniua, 

.—(Jtiamigus e coneiigiouaiiua pulitlcoi do n. con- 
aelheiio Baadeira du-Hailo, prasideate da proTincia de 
Uiuiif-i)Ki>cecaram-ltie..um baila ao .palácio do go- 
Terpo. ' ; 

—Coaeedfu-se ao jiiiide direito dacooiirca dslgua- 
pe, baiibarvl Falicio Kibeiro dot Sipioi (Jamargo iras 
raniiii da liciinça com ordi^nad», para tratar du sua saú- 
do, onde'lbe cuiiiier. 

— D Jurii'il do Cunimaroio publica O) srguinlci lo- 
legrbiDmai ; 

VlL:«i\^, IPdif JacEiro. 
Oa Tui Cl» evicuirioi Andrlnopla, oade eulraram os 

Hua''Oi Bem dji' b'tallM. 
liUCHiUhSt, t9dc Jnneiro. 
O.i K<j»ãuil entraram um I'hilippopolis, que fdra abao- 

dODlila palus iilrcua. 
UuMUlt^í). le de Janeiro. 
Unilnuama» QBgucuçüJB poria pazeotra a HUIBU 

a a Turquia. 

^^"ÃKNÜHCIOS 

5 Circo Casali 
vtargo de São Bento 

Grauile i^ompanhia Equostra, Gym- 
nasiiia e Âcrübaiicá 

QiilDlu-füIra B4 de •Iunelro 
ESCOLHIÜA KV.líllAÜ* FUNCÇAo KM UENEFI- 

ClU LE UUA üUCIEUADE B^INEPÍCEME 
UE a'. PAULO 

Oa trabalhos que a companhia apresealar neate GB- 
peclaculi) serio eicoltiidos a a capricho. 

Tomam parte os melhorei arlistia da companhia. 

Sfiíeíedâde Porlügiióza 
de Beneficência   ^ 

Oa Ir', aociiís em atrazn ttrio a bnnladarte ae an- 
'Tidptem como abaixo airign^do í rua dr S    üpnlo 
06 A ; a b^m a<him iqu^ltcs q-in tiierem deseeutea- 
'l-'r com n me.ímo em n-mnfjim ria •nu cargo. - . 

S. Paulu 22Ue Janeiro da 187S. -..,.. 
■lüiV' •. jUiitin Eairão     "'.   '' . 

prucuradur.- ■■;  '5—1  ■■■; 

.VENDE-SE uma chacra Üem arbnrisada, 
com duta casas, srtida uma cuiÍHinilda dp iio> . 
TO n ouir»  lülha ; as mpama»   t t"m fr\nia 

am duas  mas  no bairro   denominado Cagii'si-u,  rua . 
nora de Santo Amaro,multo anneia  acidada;  para 
.•«(-«.Iratat-nameima com n-p'opneiarin     

-.   •-  floymundo florta. 3—1 

Precisa-se 
de uma pequena casa nu centro da cidade, para famí- 
lia, cnm um pequeno qulntnl. Para informaçQei □■ 
ií 1 hographia dalulaa Martin.  . 8—1 

Fundição da Luz 
Oa abaixo ae^lgnadus declaram que Qzeram accfe- 

dada diisde o 1 ■ do eorrentn mPi. o ^ua a firma girará 
scb a razão dn Ileyllacd &.[l[illBDd,lumanda a anu car- 
no tndo o aclivo e passivo da. extinclt Jlima Seid & 
Holland. .      ^ '■'. i-     .      ^ ...    . 

S. Paulo 18 de Janeiro dé 1678.' 
-JaVl' ■    ■ ■«■■■ K.-IItylani.    .; 
#'•"■■■; ...CAoriM Hoííand, 3-1 

Casa-Braoca í f ■ 
suína, Santo* & Irmios participam a tala prája e i 

de SantoB, e bom assim ao commercio do Interior das 
prorincias de S Paulo, Minaa e tii^jai, que tem >bi i- 
to o seu vasto .armazém d^ eammiSsâas, .o qual (itT're- . 
cem a lodoi cs BBUI frpguezes e amigai, que nni, qui- 
lerem honrar com sua Irrguuzia, promptlpndo-lhei.ia- 
rem inlicitos no'cutsprimento de aaua derarea. 

Também compram t- recebem em commi-pão; cafá, 
toucinho, qurijos e tedoa <'B mí>ls general dopaii. 

Além do grande a tarledo lortimeoto de lodoi oa 
gêneros; encontratlo »ampre|tálde suporior qualidade 
a da muito boBi mareaa, "' 6—1 

Official caldeireiro 
Prei;iaa 'SD contratar um ofQcial calderciro, para faxer 

um alamb'qiie, parto da catsçáo do YpHnDma. Paga-- 
SB bom JLnaul, Uirijam-eo a  rui do Commercío n. 30, 

' . -^   a-r_. 

iram^ com espinhos 
Novo pystems aperfeiçnado," único garantido a Terlat 

a eiilmdB du quaesqiier ammaoí por mais bravos ou 
puladurus que SE'jaiii tm qualquer terreno, única cerca 
^aranlirla paro paalos, currurs, pslrndia, etc, otc.; |.d- 
dp íBr 1'iíniinaiio A funiliíS'' da farm na Luz. 

UMCOS íGlíVTES íiESVA !'IIÜV1N^1A 
Precon dn curua do uruine urdíot^rlOi 

3-1 

Fundição da tuz' 
As aíTimidaa rnachiu^s (t tasior, do muito conhecido 

autor l:laj|.<io k Óbutiervarch, tanto Qiaa como luco- 
iiiDVtl* da 6, 8 B 10 cavallui j icham-su á' ceada nus- 
ti fondiçSo. 3-1 

IVO 
Grande Hotel da Paz 

Qulnln^fclrii, S4 dn «nrrente 
Sopa de larlaruga 

. E 
íiletes de Tatlatuga °auce poíirade.        3—1 

Ima de leite 
A' rua da Cadía n, U p.recíia-ae du Uma radia, s 

carlohoia, qua queira'Ir para. a.curte,, com uma famí- 
lia.   . .3—li^ 
NA rua do S.^miuarlo n. 30, precisa-aa uma alugada, 

para caaa de pequena  familia ;   prefere-se estriia* 
getra. .     '  a-3   " 
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a atlenção 

de Kiaiiflrfljóo ■ q iPtn pr<-n(]i>r e levar i bienii* ebai 
IO nlfldii n «r.rnvos qiiH rinli fugium. 

Os aignnra sflp 03 SF'Buitltp» • 
■ Cõíme,. 20 iinnua mais nu menos, niulflln «curo. de 

ai'n1m)i 'rígular, bem tctHrfiido, niriz qunsi chalo, 
bijCM e nlhiis rcsuhrps, psn'fe que nfio Ctu falia de 
denies, tise mios bL>m leiws, nio lem barba, e é mui- 
to risonho. '. 

MiKiifl. 20i2SJHtnos irnis 011 menns, inul-ln, bon 
eelaiura, rusto redümio. robillns meio EOIIOS, olhos 
gMniles, nflrbehíto. birre» rciíiilar. dentes pndrrs no 
queito, bem Icitu de fÔi e mioa, tisudo D de pouca 
caBrer<a. 

Cíitano, 30 annos mais ou menoi, preli, jiln, mn- 
"ej'B' 'firaílfltpis, olhes rpgutüres, oarlíuin pouco iB- 
lodí), b"fl dentadura e bem [eito de corpo, 

Esleiia, prelo, tosto Dnn, tnsuro, iithos e nafi7 de 
bom laminho, bucca reuular, bun» denies, bem íeilo 
de co'po, pés e IQíOS bem feitos e regula a-l aono! 
maia ou menos, 

KebasUSo. 30 a S5 annes mais ou menn», rôr tuia, 
boa altura, nlhns e bocca reanlires, narii chito, bom 
corpo, bun" denlt'!, rom a dilTurença que na Ireole tf m 
uma falta e um'p'dre, phisicinomia tisnnhn, 

Todns esles Oíctavou líeoi o soiaqun ''i s do NoUe do 
Imparia, ha ponci rnais <ie dnfs mpze> que loruni coni- 

—prados,—Leiersm-um-parelho-d^-rnipailo-slaoião-da 
Hioai o nutro da brim.    L-varam tíiübem camisas de 
baeia aiul cnm as toiciaes do nome. 

GratiQci-se eom a sommi dij lOOJOOO por cida um, 
■ quem prendnl os a condi>zÍÍ-oi a faierida do Bon- 
flm. a duos lfr|;uBs dislante da cidade dé Cecipará, ou 
mandal-DB prender na dila cidade.    Psga-sa lan.hem 

■■«disiezas do IranfiJorle atéCiiÇ3['ava, 
Sihp-fe eom carteia que estes escravos teocioDflm 

ir para • pr.'Tirc'a do (>art. ' 
yugliam 00 dls lUdesie mez. 

■.   . Franeitco Bttilo de Àhartngu.   5—2 

I A ODÍca agencia 
V 4-^  :■  '-,.■:-        DAS. 

if(la|wpáiiias 
■ leÉiiira 

Mudou le para a 
3 B Rua (Ia Imperatriz S B 
Macbinag de raüo sem caiia 50g000 
iTachínaa do mBo com caixa (iOSOOO 
Machinas de pé seta caiia 65S00U 
Machinaa de pÈ cam caisa lÔ^dOO 
Macliinag de pé a mtto sem caixa 7,5SflOO 
Machinni de pé e m5o com ciiisa 85S(I0Ü 
MachioaB pura alfaiate, Bem caixa BòSnOO 
MBcLinus para «Ifuiate, com caixa 953O0O 

Agulhas a dúzia 1SOOO 
iLinliasft duziü 182(10 
Retroz, óleo, acceasorios diversoa e comple- 

to lortimento de 
PSQAS AVULSAS"    ' 

.   Faz-ae lodo e qualquer concerto, 
' Toda a machiua Tendida  é afiançada por 

um anno. 

George Harvey e Silva 
■ .'••      UnicQB agentea ata S. Paiilo,^ 

Loteria Províocial 
FicadeQnUlTamenle marcado o dia 30 de corrente 

fiara a eiiraccilii dos premias da 10 ■ loteria, que terá 
ügar na egreja de Koisa Senhora do Jlosario is 9 hotis 

da manha. 
Hretioo aos sra. aganles que tom a fazer dsíoluçio 

debilhcics, a fazerem até o dia 94. 
A* eocommendaa res peitar-so-fiAo alã ■ Totnera da 

WliBcçio -      - 
,9, I'suloSS de Janeiro de 1878, 
' '. <l iheiourelro 

flítiio }QH Alvts Pireira.   5—2 

; Lavagens / 
■".-.."- -■;."-.,-■■.■■■      DE   .^' ■■'■ .—^- :... 

Roupas de casimira 
Rua it s   Joio Doi  baixoi  d'> Hut-l  de Parti 
Lara-fetDBi perfeiçio calçàa, colíeia», paletoli,  pa- 

letots aiibrP8,iobreeasacaa   cavoura, ele. 
Piz-se GOQcenos e aprbmptam'Be aa roupu om 21 

bow. 
FREIOS MODERADOS. 

3 Rafò da Imperatri^s 3 
José Dias da Oruz Jnnioi*, an- 

tigo proprietário da alfaiataria denominada Tesou- 
ra de Ouro. participa a seus fregue- 
zes e airiigos, q^in.e este estabele- 
oimento coiátiiiiáaoora omesmo 
ramo de negocio, e como d'an- 
tes, sob sua direcção. ^J' ^ 
—^I'end^s-sempi^e enx jaaba5_sâcr. 
vir m^Tito bem os sens íregne- 
zes,não ponparã esfbi*çps, afim 
de oontinnar a merecer a con- 
fiança com q^xie sempre o lion- 
raram.f^'^-^' .-' '■■■■        '  . ^- 

A_caba de claegar nm. comple- 
to sortimento de fazendas as 
mais modernas e de ap^n^àdo 
gosto- ' 

Em o novo deposito de calçado, annevo á alfaiata- 
ria, denominado Bota Parisiense^ encontra- 
rão ignalínente nm sortimento 
variadissimp de .calçado para 
homens, senliorás e crianças, 
Cujos preços rivalisara com os 
mais baixos porqne se vendem 
nest£t capital. 

a* 

-■■.'■ 'i' ■    - 

.OebiixoBMlgoedo, parllclpa a todo» o* teus amigosefreaune», tanto da cspUal como do 
dnu ( »ua airjialiria da rua Municipal o, 5^ para a rua da imperatrli u. -Ai. Ahi onconlrarl 
nllo iorllmentn de fezcndos da iodai aa qualidades e bom gosto. 

S. Paul.i, li dõ Jatiiilro do 1873.    ■ ^, • i-- 

ijarfço daSélV.,1 
r^priaiula-daglH-flii nheleoí mento - ofTerece'-tndi)~ 

ascummndidcle)aui ^ra. tlajanlea. 
Sendo ejln j4 e .iihiícirto, tanto na capital como no 

interior, porque I il " pnnielro prourlelario rin Holal da 
Araerh-a.   JÁ  o piihllso nm geral di'vs finar accnle 
3ue  ti"^ aemprc bem sorrido com aceio 'e ptomplí> 

»n. 
Ha neste cale baleei mcD lo «alas patllculares para la. 

mitias. 
lia !iemnre comidas frias e quentei i toda e qialqunr 

liora. Ilihils-ide Ind-» a» qualldid""; eO» ailnbele. 
cimenta ehre ec ii Q horas da lenuhi e íiicha se i 
meia noi n ' '     .   '  k 

S. Paulo23 de íaneirn de IPT8. 
.  Froitcscn f">é PfAfi ia Mvn.    S -2 

1^ 

O aba'lo a--aií(iiado, fii a'uetile ao conimo-cio B  ao 
publico ííir K"rel, que de h'lj" em diante ass'gnitje 
ha AnlOTiin Joaquim Piveirii A'anlH.i'. 

Vrania deHtrnçJtopor hav''r ' iiIroB do igual nome 
' ■ S  Paulo,  15 (tH-Janfir" -ie ffi"8 
 Anti>wo íoaqaim Pertira Aranlt*  5—4 

Rua 25 de Março n. 51    ^,,? 
Vi'nilO'fa feljân novo a preço cnrutnoito. rr-o?  (ari.        „ 

Ilha flue lie mniiílidca, dita de mllh", u»r«n de char- , 
que fuperlor, sal, as.'urar c outros g-ueroB.     6—2 

CaÜmerio e Comp. lerti a honra, de '.... 
avi.sar atodoscsseus fregiieztífi que :j,^í 
estabelece ram em Casa-Brímca u[na:^'':^:| 
casa commercial, e rontinii'a ia do- 
ilicar-se ao mesoio ramo do ocgocio, 
da aiilt<;3 caí3 de Mugy mirim ondd 
por aigiins eiinos mereceram a coo- 
fiauç» de seus amigoi, aos quacs po- 
dem o hvoT de prcstarem-!hes a més- 
raa protecção. 

Casn-Brnncn   ' 
Calmerio A Comp,       lO-ô'. 

;;■■& 

iT'IlMl 

IntErlor, que mu- 
onconlraiSo sempre um bo- 

Seraplilin Dins da Gunlia. 

Illíauça (lo Porto 
o abaixo assignadosacca por conta áesteatreditado Banca A viata eá praao, contra tod"-'' 

aa simR numerosas ageticina em      .H -■ 
Portngal, 

~ Hcaponba, 
. -" .t- 

■IltiBa,   .;.! -^ 
França, 

A grande nceitacSo que éalâo teodo as OOTSg pílulas 
anti -aaihmaiicaj do dr. Silra, é a prova maia eviçten - 
le de suaj eminentes .virtudes cuiitraeste terrível mal. 

Di-poaito nm cata do Julea Marila, & rua de S Beu- 
lo,37,S   PaulO; ^      3.Ü 

Pão doce especial dé lUilão 
Encnnlra se bojo. a lodos oa diaa oa padaria Roma- 

na, a &00 r'., e 10000 cad.i uia. 
43-Bua rte S, Bènlo-43     3-3 

-■'■.^'4 
■ ;..-;■( 

;-':■'■ V^ 

"^-^ 

Inglaterra, 
B, _, _       ,  Allemanlia, 
lambem raraette dinUeiro para qualquer lugar na Italia, paio correio ítal 

dio do HamalAmbarãa d% depositi e conti correníi m Milano. 
iano, por iatarmO' 

S. 'Paulo 
80-RUA DIREITA-30 

p._p. de P. da Silva Buhos 
''■^\-''   C.S.Preiss 

30-n 

contra 10 
Transatlantisehe renerversicherungs Actien 

■■■^"':"■'"■"■ "■='■-  . Gèsellschatlt ^\.-^' 

JEM flA9IBÜMQO: 
„,'■       ,, Oapltal 4,5oo,ooo már*oos 

n«a ""np»Dhia, autonsada a funccionif oo Império do lirnil pelo decreta n   5243 de S9 
S3I.V5I r '^""''^ e«ral n; Riu dc Janeiro, 'casas, marcador'^     mob lias contra o OK» de logo,»premio módico. . ' .. _.    , 

jv^ . ;r>S'-.."::   y\_:'"--.:'.    '"   ■[^'      Sub-agenlenéstscidadedeS^PàuIo' '^^■""'-.^'Í 
■-r:i;i;.':.>'-..;,: :„,."■ ■■."*^" l./i- Íf.P. Óa Siha-^rúhiti 

do Uarço ia 
e quaesquet ouIrot objectos 

SO-Rii a lllrei tá-ãw 1 

á VâRíif 
com lorça de lO.canlIos, *éade-sa noia por preço 
mito comnodOt podeads eillaiIÍl^ie a Ter trabi 
bin» roà'OlnIU 0. K. Q 

■./■^-\"c.'--Vende se-- ^--■'"'~- 
umholol no eenlro da-cidade, muito aIrpgueiVdo; o 

, ,. moliToda lenda .é,0 doQO nio-poíec esur 1 leaU : 
trabi para infarmiçaei i rua do Comniércio, em eiii do «, 
-a     SíbinoPoatfli 41t~- ' -   - iinio. 3-a 

Vj.fe^l.-.. ■a-i''.-Jr.-.-'í ̂':h'- .'■:' 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhores    [f 

Com autorisação do goíerno 
AntnnioJ, R, Bhiirin^ empi-esio dinheiro sobro pe- 

nhores de ouro, prata, brilhanios, ele, sobre eaucüei 
de apólices, loiras e ccçãea de compaobies, e sobrobf- 
polhocs? de casra - ■ 

.gB-Dua Nova de^. José—SB 15-0 

Brazilííirtó 
^ir    Sorocaba "^   • 
22-Rtiu do IIo8píla)-22     -' 

o proprietário deste hem conliecidu es ibtíle cl manto 
noüsetcm pouimrio as míiorn. dospczas uara hem 
rataraoísra viajantes jcontluila aWaorapra ewo'- 

lenies commodes para familia. comida a qualoiiar hora 
com promptidao a acDi»; receba s'l pensiom-tes nor 
preços a convHocinnar. A oiesma oaaa furnece ■ carto 
para oa «eus bospedps. .       . .■_ 

.,.. •'""a"'"* .^iiloiiio .VuiiM déOlwtira.    m-líf,   ^f 

Oolel 

rs 

^':.: ^í^*. 

''ê 

■fs 

;   iyova"corano.'ílçúo  papã nlnno, do 
-      '  diti(ini;lupl:infs(» 

Pr.Cardoso de Meni'zes ' -■ 
.      i-AGRISIASDA NOITS. «mrka sanlim^filíl :. 

Esta cnmEosição nos foi nnvi-da oor um e4il"r ia. ..^..r, 
Habifl, com esieoial tecommendaclo, o o qúé ha da -'•'•'í 
mais sublimo ne-ta g iriPto. - '   •   .     t .     .i ,,.—,; 

Vonrin.íono d«poiito dopianoaemuBicisJeH L, r-^ííl 
Lwy. aí liüs da Imperatriz. . , .3..3\    -y,'í| 

..TLI; 

■■■■Ti 

^.vt-^T.^^Vií, 

-.Venda-se uma rlqui^sima no Braz,  riia "'i-'-Sl 
do Hippndroma, «o pi da linha dn Norie. ' ■■3| 
com boa cara .para moradia, agua muito -.''/^- 

,-- r°°^- ninilas ffuctas de diversas quatida- :. ÍS 
^M  niuníslara-gíira, e parreiras, cim um grande ca- .■ M 
pinta;  porpr^.cenjmodü, por aea dono tfl> de reli-.-    í-f™ 
tat-aaparaa Europa; paríinfoíniaçiSes-í ruaDíreíU ',,;^ n;t. 

 .^ ^...:,,/.._,._';:i; .-/^::-.É£|-íití^f8Sft2ftíÈ^^ ..;^3S'":.......-r.-.„--J 


